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INTRODUÇÃO 
O climatério é um processo fisiológico resultante da perda de função ovariana e cessação da
produção de estrogênio, condição que ocorre entre os 40 e 65 anos (BERLEZI et al 2014). Entre as
principais condições e sinais clínicos que acometem mulheres neste período da vida, pode-se citar
os fogachos, cefaléia, secura e sangramento vaginal, irritabilidade, (FERREIRA et al 2015) além de
alterações cardiometabólicas de desbalanço do perfil lipídico, glicêmico e composição corporal
(BARROSO et al 2017). Estes sinais são divididos em transitórios que estão relacionados pelas
alterações  no  ciclo  menstrual,  sintomas  neurovegetativos  como  os  fogachos,  sudorese,  e
neuropsíquicos como a insônia, vertigem, entre outros; e, não transitórios que é caracterizado
pelos fenômenos atróficos geniturinários, distúrbios no metabolismo lipídico e ósseo (BRASIL,
2008). 
O  hipoestrogenismo  predispõe  a  mulher  ao  risco  do  desenvolvimento  de  doenças
cardiometabólicas em função da redução de receptores de leptina no hipotálamo, região esta
 responsável pelo controle da fome e saciedade (BERLEZI et al 2014). Consequentemente ocorre
desbalanço do perfil  lipídico que favorece a instalação de dislipidemia, aterosclerose, doença
coronariana,  infarto  do miocárdio  e  acidente  vascular  encefálico  (BRASIL,  2008),  bem como
alterações na composição corporal. Os exercícios físicos podem amenizar os efeitos negativos
dessa transição na composição corporal, aptidão física e saúde geral. Diversos estudos evidenciam
os  benefícios  da  atividade  física,  mas  são  poucos  que  relatam os  efeitos  de  programas  de
exercícios para características e necessidade das mulheres na menopausa (ARAGÃO et al 2014).
Ressalta-se também que praticar exercício físico melhora a qualidade de vida, visto que o mesmo
propicia  o  aumento  da  densidade  mineral  óssea,  melhora  função  pulmonar,  perfil  lipídico,
cardiovascular, gordura corporal e normaliza a pressão arterial (CHILIBECK, 2013).
A busca por tratamentos alternativos aumentou nos últimos anos e um método eficaz é o uso
fitoestrógenos. Estes são considerados metabólitos secundários que induzem respostas biológicas
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e podem modular as ações dos estrogênios endógenos (THORUP et al 2015). Considerando que os
estrogênios têm influência no crescimento e funcionamento dos tecidos reprodutivos femininos e
masculinos e que fornece efeitos cardioprotetores para o sistema cardiovascular, é consequência
que os fitoestrógenos tenham grande potencial  para a saúde humana (POLUZZI et al  2014).
 Assim o objetivo da pesquisa foi reunir evidencias científicas sobre os efeitos do treinamento
físico sobre as mudanças do metabolismo e composição corporal em mulheres no climatério. 
METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão sistemática integrativa, realizada a partir das recomendações do Prisma,
com a busca de artigos a partir  dos descritores:  “climacteric” AND “exercise” AND "Plants,
Medicinal" e seus respectivos sinônimos, conforme descrito no quadro 1. A busca foi realizada nos
meses de maio e junho de 2019, a partir de artigos publicados no período de 2014 a 2019 nas
seguintes  bases  eletrônicas:  CAPES,  Medline/Pubmed,  Biblioteca  Virtual  em Saúde,  EBSCO,
Microsoft Academic e Arca Fiocruz. 

Os  critérios  de  inclusão  foram:  ensaios  clínicos  com mulheres  no  climatério  relacionando o
treinamento físico nas mudanças do metabolismo e composição corporal. Os critérios de exclusão
foram: estudos observacionais, estudos de revisão, teses e dissertações e textos não publicados na
íntegra. Os artigos identificados pela estratégia de busca foram avaliados por dois pesquisadores
de  forma  independente.  Após  a  primeira  seleção  e  exclusão  dos  artigos  duplicados,  os
pesquisadores  leram os  artigos  na  íntegra  para  extração  de  dados  e  análise  da  qualidade
metodológica.  Na  extração  de  dados  dos  artigos  foi  enfatizada  a  busca  pelas  seguintes
informações: objetivo do estudo; metodologia que explorou sobre o ensaio clínico, a população,
local e variáveis de interesse; intervenção e resultados. A qualidade metodológica foi avaliada pela
Escala de Jadad (JADAD et al 1996). 
RESULTADOS  E DISCUSSÃO
A prática regular de atividade física melhora a qualidade de vida, reduz sintomas de depressão e
ansiedade e, ainda, contribui para o controle de peso corporal. A importância e preocupação com
a qualidade de vida impacta diretamente no desenvolvimento de doenças crônicas, visto que é
uma medida importante sobre as mesmas. Foram selecionados 746 artigos nas bases eletrônicas,
detalhados na Figura 1. Os processos realizados na seleção dos artigos e os motivos de exclusão
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estão descritos na Figura 1.

O exercício físico teve influência positiva na qualidade de vida e na saúde das mulheres avaliadas.
No estudo de Aragão et al. (2014) em um período de 12 meses de intervenção, os resultados
mostraram-se positivos diante do objetivo proposto, corroborando com o estudo de Di Blasio et al.
(2014). Os estudos trabalharam com metodologias diferentes, Aragão et al. (2014) randomizou as
mulheres avaliadas em grupo controle e exercício e Di Blasio et al. (2014) separou-as de acordo
com os tercis de HDL em nível para avaliá-las. Além disso as variáveis selecionadas são diferentes
de um grupo para o outro, enquanto que Aragão et al (2014) por meio da bioimpedância avaliou
massa muscular, massa gorda e dentre outros aspectos corporais, Di Blasio et al (2014) fez uso de
hemograma, teste de esforço máximo e antropometria para obter resultados de suas variáveis,
dados explicitados na Tabela 1. 
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A partir da análise realizada pela escala de Jadad obteve-se escore 3 e 0 para o estudo de Aragão
et al (2014) e Di Blasio et al (2014), respectivamente, apresentado na Tabela 1. Estudos com
pontuação ≥ 3 são classificados com baixo risco de viés e pontuações < 3 apresentam alto risco de
viés. Outra diferença importante a ser citada é a diferença entre o tempo de estudo: 12 meses
(ARAGÃO et al 2014) e 14 semanas (DI BLASIO et al 2014), bem como os modos de intervenção
que podem ser observados na Tabela 2.

 

Com base nestes dois estudos pode-se afirmar que caminhadas com intensidade moderada a alta
baseando-se  na  escala  de  esforço  percebido,  exercícios  resistidos  isométricos  e  dinâmicos,
exercícios  de flexibilidade e controle  postural  podem ser  considerados exercícios  físicos que
contribuem para melhorar as modificações corporais e metabólicas em mulheres climatéricas. Os
estudos selecionados apresentaram boas respostas nas condutas utilizadas visto que Aragão et al
(2014) concluiu que teve melhorias na composição corporal mas que não foi possível observar se a
característica do exercício e a menopausa tiveram interação e Di Blasio et al (2014) apresentou
melhorias nos níveis plasmáticos de HDL-C. 
CONCLUSÃO 
Os efeitos benéficos do exercício físico estão muito bem documentados na literatura, contudo os
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efeitos destes sobre o metabolismo e composição corporal de mulheres climatéricas ainda foi
muito pouco explorado. A partir dos dados apresentados observa-se, que a prática de exercício
físico desempenha importantes melhorias sobre parâmetros metabólicos e de composição corporal
em mulheres  menopausadas.  Contudo,  ainda  são  necessários  mais  estudos  que  elucidem os
mecanismos fisiológicos pelos quais a prática de exercício físico desempenha seu papel benéfico à
saúde. Vale ressaltar que o estudo é apresentado como uma justificativa da pesquisa realizada no
período de bolsa de iniciação científica, e que a mesma não foi colocada em prática devido ao
período de aprovação do projeto de pesquisa no comitê de ética da universidade. Pretende-se dar
sequência ao planejado no decorrer dos próximos meses. 
Palavras-chave:  climatério;  exercício  físico;  plantas  medicinais.  Keywords:  “climacteric”;
“exercise”;  “"Plants,  Medicinal".  
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